
relatório de atividades e contas

uccla.pt



Índice

1 - Introdução                  3

2 - Atividades Desenvolvidas em 2016             7

2.1 - Pilar Institucional                           9

2.1 - Pilar da Cooperação              25

2.3 - Pilar Empresarial e Cultural             35

2.4 - Projeção da UCCLA. Setor e estratégia de comunicação        37

3 - Recursos Humanos               41

4 - Proposta de aplicação de resultados             43

5 - Contas                 45

6 - Relatório de Auditoria               69

7 - Relatório e Parecer do Conselho Fiscal             74



1introdução



4

n
os seus 31 anos, a UCCLA desenvolveu uma produtiva atividade de intercâmbio e de cooperação. 
Contribuiu para a formação de quadros e para a prestação de serviços, em especial a municípios mais 
débeis. Por seu intermédio, foram implantados equipamentos sociais, apoiou-se a transferência de tec-
nologias, reforçou-se a representação internacional e o desenvolvimento económico, social e cultural das 

cidades, bem como o intercâmbio empresarial.

A mudança organizacional mais significativa ocorreu em 2009, quando a Presidência desta organização passou a 
ser rotativa, exercida por dois anos não renováveis, e o Secretário-Geral eleito pela Assembleia-Geral. No biénio 
2009/2011, a Presidência foi exercida por Salvador, de maio 2011 a 2013 por Luanda, de maio de 2013 a 2015 
pela Praia e, de 2015 a 2017, por Maputo.

A UCCLA está a viver a consolidação desta nova fase, que marca o modelo de governação para os próximos anos, 
e implica uma maior corresponsabilização das cidades membro.

Na XXXI.ª Assembleia Geral da UCCLA foram eleitos os órgãos sociais para o biénio de 2015-2017, a saber:

comissão executiva
Presidente: Maputo (Moçambique/África)

Vice-Presidentes: Salvador (Brasil/América do Sul); Macau (China/Ásia); Cascais

(Portugal/Europa) e Entreposto (Portugal/Europa) - Conselho Consultivo Empresarial

Mesa da assembleia Geral
Presidente: Luanda (Angola/África)

Vice-Presidentes: Santo António do Príncipe (São Tomé e Príncipe/África) e São Vicente (Cabo Verde/África)

Secretários: Água Grande (São Tomé e Príncipe/África) e EMEL (Portugal/Europa)

conselho Fiscal
Presidente: Caixa Geral Depósitos (Portugal/Europa)

Vogais: Benguela (Angola/África) e Bissau (Guiné-Bissau/África)

Suplentes: Ribeira Grande de Santiago (Cabo Verde/África) e Africonsult (Angola/África)

Secretário-Geral: Vítor Manuel Sampaio Ramalho

1. introdução
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Durante o ano de 2016, realizaram-se a 1.ª comissão executiva e a XXXii.ª assembleia Geral, na cidade do 
Porto, a 30 e a 31 de maio, respetivamente. A 2.ª comissão executiva do ano realizou-se em Lisboa, a 30 de 
setembro.

As principais deliberações da XXXii.ª assembleia Geral de 2016 foram as seguintes:

 Aprovação, por unanimidade, da Ata da XXXI.ª Assembleia Geral;

 Aprovação, por unanimidade, do Relatório e Contas de 2015;

 Aprovação, por unanimidade, do Plano de Atividades de 2016;

 Apresentação e Votação de três Moções:
Moção n.º 1: “Saudações pelas eleições legislativas de 20 de Março 2016 em Cabo Verde”.  
Aprovada por unanimidade.
Moção n.º 2: “Saudação à presidência cessionária da CPLP (Timor-Leste) e ao novo titular do cargo (Bra-
sil)”. Aprovada por unanimidade.
Moção n.º 3: “Saudação pelo 20.º aniversário da CPLP e apelo aos Chefes de Estado e Governo que 
concentrem esforços para um ainda maior aprofundamento das relações de entreajuda”. Aprovada por 
unanimidade.

	 Aprovação da adesão de novos membros:

- Como Membro Efetivo: a cidade do Porto;
- Como Membro Observador: a cidade de Mértola.

	 Aprovação dos seguintes pedidos de exoneração de membros:

 Aeroportos de Moçambique; 
 Cabetur - Sociedade Cabo-Verdiana de Turismo;
 Cabo Verde Telecom;
 CEFA - Fundação para os Estudos e Formação Autárquica;
 IICT - Instituto de Investigação Científica e Tropical, I.P.;
 INTERSISMET - Sociedade de Gestão de Projectos Internacionais, SA;
 Moura Company;
 Consulgal.

Na 2.ª comissão executiva de 2016, realizada em Lisboa, a 30 de setembro, nas novas instalações da UCCLA, 
sitas na Avenida da Índia, n.º 110, foram apresentados e discutidos os seguintes temas:

 Situação dos projetos, incluindo o “Cluster da Cooperação Portuguesa na Ilha de Moçambique - 2.ª Fase” 
que é, atualmente, o projeto principal em curso, e o projeto cultural CRIE - Criando, Inovando e Empre-
gando - Cultura, Artesanato e Turismo: Novas Dinâmicas na Economia Criativa”. Foi dado conhecimento 
das atividades executadas e referenciada a estabilidade financeira da UCCLA;

 Participação da UCCLA na “10.ª Edição do Fórum Económico Internacional sobre África”, em Paris, uma 
iniciativa da OCDE;

 Participação da UCCLA na “6.ª Cimeira para o Desenvolvimento Comercial e Industrial dos Países de Lín-
gua Portuguesa”, na República Popular da China, a convite da Província de Jiangsu;

 Dificuldade no pagamento da quotização por parte de algumas cidades, devido à crise financeira instala-
da, uma situação que a UCCLA tem superado com uma gestão cuidada, beneficiando também, atualmen-
te, após a mudança para a nova sede, do facto de alguns encargos nas novas instalações terem passado 
a ser assegurados pela Câmara Municipal de Lisboa nomeadamente as comunicações, os consumos de 
eletricidade e água, o apoio informático, a limpeza, a correspondência externa e os jardins;

 Aprovação do Plano de Atividades para 2017, cujas prioridades são:
	Incremento do número de eventos nas novas instalações da UCCLA, dotadas de espaços de gestão 

coletiva com a Casa da América Latina, que incluem um auditório para cerca de 130 pessoas senta-
das e uma sala de exposições, que propiciam a realização de, entre outros, colóquios e conferências, 
apresentação de livros ligados à lusofonia e exposições de pintura e escultura de autores lusófonos de 
referência, alguns residentes em Portugal;
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	Aprofundamento da colaboração e parceria com o Fundo de Macau, na divulgação e tradução de obras 
de autores portugueses sobre a China e lançamento de uma nova edição do “Prémio Literário UCCLA 
- Novos alentos, novas obras em língua portuguesa”;

	Continuação dos Encontros da Rede Temática da UCCLA, subordinados ao tema da proteção civil em 
articulação com a segurança urbana e recuperação dos centros históricos;

	Apresentação de candidaturas à União Europeia e ao Instituto Camões;
	Dinamização dos fundos do Horizonte 2020.



2AtividAdes 
desenvolvidAs 

eM 2016
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resultante dos Planos de Atividade dos anos anteriores, a UCCLA continua a centrar a sua atividade em 
três grandes vetores, ou pilares:

 Institucional diz respeito às relações entre as cidades-membro, a afirmação internacional das cida-
des lusófonas e a intensificação do relacionamento com outras instituições.

 Cooperação onde se englobam projetos de caráter predominantemente social, que respeitavam 
aos princípios dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio e agora respeitam à Agenda 2030.

 Empresarial e Cultural relacionado com projetos de natureza económica e cultural, envolvendo 
empresas e agentes culturais.

2.1. PilAr institucionAl

 XXXII.ª Assembleia Geral da UCCLA - Porto 

A XXXii.ª assembleia Geral e a 1.ª comissão executiva de 2016 realizaram-se nos dias 30 e 31 de maio, res-
petivamente, nos Paços do Concelho da Câmara Municipal do Porto. 

Dos assuntos analisados, destaca-se a deliberação sobre o Relatório de Atividades e Contas de 2015, situação 
financeira, atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2016, pedidos de exoneração e adesão e apresenta-
ção de moções.

Foram admitidos, como novos membros da UCCLA, a cidade do Porto e a Vila de Mértola.

No âmbito da Assembleia Geral, realizou-se a exposição “Casa dos Estudantes do Império. Farol de Liberdade” nos 
Paços do Concelho da Câmara Municipal do Porto.

2. AtividAdes 
desenvolvidAs 

em 2016





11

 Inauguração da nova sede da UCCLA e da Casa da América Latina 

Durante o mês de setembro efetuou-se a mudança da sede da Uccla, anteriormente sita na Rua de São Bento, 
n.º 640, em Lisboa, para as novas instalações na Avenida da Índia, n.º 110, também em Lisboa. Este novo espaço, 
partilhado com a Casa da América Latina, inaugurado a 30 de setembro, permitiu um salto qualitativo em relação 
às instalações anteriores, não somente por se tratar de edifícios totalmente reconstruídos, mas sobretudo por inte-
grarem um espaço expositivo e um auditório, ambos equipados para apresentar uma oferta de qualidade a todos 
os associados da UCCLA.

A inauguração contou com diversas atividades, incluindo uma exposição de arte contemporânea “[Co]Habitar”, e 
teve a presença do Primeiro-Ministro, António Costa, do ministro da Cultura, Luís Filipe de Castro Mendes, do presi-
dente da Câmara de Lisboa, Fernando Medina, e do presidente da Conselho Municipal de Maputo, David Simango.

 Homenagem aos ex-associados da Casa dos Estudantes do Império 

A UCCLA, com a colaboração da CPLP e com todas as representações diplomáticas dos países de língua oficial 
portuguesa, levou a cabo uma homenagem aos jovens estudantes universitários que, nos anos sessenta do 
século XX, participaram nas atividades da casa dos estudantes do império (cei), passando muitos deles a se-
rem personalidades incontornáveis na cultura, na política e na história dos países que entretanto se libertaram. A 
iniciativa teve várias atividades, com início em outubro de 2014 e encerramento em maio de 2015.

Neste âmbito, realizou-se a exposição “Casa dos Estudantes do Império,1944-1965. Farol de Liberdade”, consti-
tuída por seis núcleos - O desmoronar dos impérios coloniais; A Casa por dentro; À volta da Casa; A Casa à des-
coberta do Mundo; A Casa vigiada; e Para lá da Casa - que foi, essencialmente, documental e visou reconstituir o 
percurso da Casa dos Estudantes do Império.

Esteve patente na Sala de Exposições dos Paços do Concelho da Câmara Municipal de Lisboa, de 21 de maio a 
25 de junho de 2015. Foi posteriormente transformada em exposição itinerante e, em colaboração com a Secreta-
ria de Estado da Cooperação e com o Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, estará presente em várias 
cidades.

Depois de Lisboa e Maputo, a exposição esteve na cidade da Praia, no Centro Cultural Português, de 31 de janeiro 
a 15 de fevereiro de 2016. De 25 de abril a 9 de maio esteve no Salão Júlio Resende do Centro Cultural Português 
do Mindelo, e nos Paços do Concelho da cidade do Porto de 31 de maio a 13 de junho de 2016. De 9 a 30 de 
junho no Centro Cultural Português - Polo da Beira e Casa do Artista - Consulado-Geral na Beira. 

 Protocolo de depósito da documentação referente 
 à Casa dos Estudantes do Império na Fundação Mário Soares 

O protocolo, assinado a 29 de fevereiro, pelos representantes da Associação Casa dos Estudantes do Império e a 
Fundação Mário Soares, tem como objetivo o depósito da documentação referente à casa dos estudantes do 
império, no Arquivo & Biblioteca da Fundação Mário Soares, para tratamento de documentação - os documentos 
serão, gradualmente, descritos e disponibilizados em suporte digital através do portal http://casacomum.org/.

 Casa dos Estudantes do Império - Oferta da coleção de livros e Debate 

A oferta da coleção integral dos 22 volumes que os então jovens estudantes universitários associados da Casa 
dos Estudantes do Império publicaram na coleção “Autores Ultramarinos”, acrescido de mais um volume de en-
quadramento, que a UCCLA reeditou por ocasião da homenagem aos associados, em conjunto com o jornal SOL, 
realizou-se no dia 18 de abril, na sede da Casa de Angola, em Lisboa.

Decorreu nesta cerimónia, ainda, um debate sobre a CEI, com a presença do Secretário-Geral, uma das associa-
das da Casa e membro da Comissão Organizadora e Científica da homenagem aos associados da CEI e o presi-
dente da Casa de Angola.

 Relações com o Camões - Instituto de Cooperação e da Língua; Lisboa 

O Instituto Camões é cofinanciador de vários projetos liderados pela UCCLA, entre os quais se destaca a 2.ª fase 
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do cluster da cooperação Portuguesa da ilha de Moçambique, que centra a intervenção em quatro compo-
nentes:
	 componente 1: Apoio Institucional e Desenvolvimento do Município da Ilha de Moçambique, onde se integra 

a atuação da UCCLA em cinco eixos de atividade: Apoio aos Órgãos Municipais; Urbanismo; Salubridade 
Ambiental; Educação e Promoção do Turismo;

	 componente 2: Upgrade Educativo e Formativo da Escola Profissional da Ilha de Moçambique (EPIM);
	 componente 3: Promoção e desenvolvimento do ensino pré-escolar no distrito da Ilha de Moçambique;
	 componente 4: Apoio Institucional ao Gabinete de Conservação da Ilha de Moçambique (GACIM).

 Relações com a AICEP 
 (Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal) 

Acompanhamento do protocolo de cooperação assinado pela Uccla e a aiceP, em janeiro de 2014, que visa 
alavancar as sinergias de ambas as entidades, nomeadamente nas áreas da cooperação empresarial, avaliação 
de mercados-alvo e oportunidades de negócio, assim como no apoio à seleção e estruturação de projetos que 
poderão vir a ser financiados por entidades bilaterais, multilaterais ou outras.

 Relações com a UCCI (União das Cidades Capitais Ibero-americanas) 

Na sequência do estreitamento de relações com a Ucci, decorreu um encontro entre o Secretário-Geral da 
UCCLA e o Diretor Geral da UCCI, a 5 de abril. Foram debatidos assuntos de interesse comum, visando o for-
talecimento das relações entre as duas entidades e o reforço da cooperação entre as cidades membro. Foram 
convidados e estiveram presentes na XXXII.ª Assembleia Geral da UCCLA.

 Conferências de Lisboa 

A UCCLA integra um grupo de trabalho para a organização das “conferências de lisboa” sobre a temática da 
cooperação e do desenvolvimento, procurando perspetivar a evolução desses temas. O grupo é liderado pelo 
Instituto Marquês de Valle Flôr e inclui, entre outras entidades, a Câmara Municipal de Lisboa, a Fundação Portu-
gal-Africa (FPA), a Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD), o Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa (ISCTE) e a Sociedade para o Financiamento do Desenvolvimento (SOFID).

A 2.ª edição das Conferências de Lisboa com o tema “A Globalização do Desenvolvimento” teve lugar nos dias 5 
e 6 de maio, na Fundação Calouste Gulbenkian. Nesta edição, que reuniu cerca de 30 oradores nacionais e inter-
nacionais, debateram-se as principais questões da agenda internacional, como o desenvolvimento sustentável, 
modelos de crescimento, governação, economia, globalização e segurança internacional.

 Programa de Segurança Urbana 

Os resultados do Projeto de cooperação técnica em segurança Urbana, proposto pela UCCLA em parceria 
com a Câmara Municipal de Lisboa e a Câmara Municipal da Praia e subsidiado pelo Camões - Instituto da Coo-
peração e da Língua, foram apresentados na cidade da Praia, Cabo Verde, em conferência de imprensa, no dia 1 
de fevereiro.

A segurança urbana engloba três pilares fundamentais: Polícia Municipal, Bombeiros e Proteção Civil.

Este projeto permite uma maior coordenação e transmissão de metodologias, com uma parte teórica e outra 
prática, para o desenvolvimento de policiamento de proximidade. As ações de formação decorreram durante dois 
meses e meio, com 37 agentes no terreno e 30 agentes em estágio, e foram definidas prioridades de implemen-
tação do projeto.

O Projeto de Segurança Urbana será, também, desenvolvido nas cidades de Água Grande, em São Tomé e Prín-
cipe, e em Maputo, Moçambique.

O Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa doou mais de 300 equipamentos de proteção individual aos 
Bombeiros Municipais da cidade da Praia.
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 5.º Encontro Técnico da Rede Temática “Proteção Civil” 

Decorreu na cidade da Praia, em Cabo Verde, o 5.º encontro técnico da rede temática “Proteção civil”, com 
o tema “Proteção Civil: experiências do passado e desafios do futuro”, de 27 de junho a 1 de julho.

Este evento teve como principal objetivo a partilha de conhecimentos e a troca de experiências entre técnicos de 
países/cidades membros da rede, através das apresentações e debate.

Está programada, ainda, uma ação de formação destinada a membros do corpo operacional de Proteção Civil dos 
Munícipes de Cabo Verde, Huambo e Maputo.

As Redes Temáticas de cidades UCCLA são um conjunto de parcerias que se desenvolvem e estruturam de forma 
direta e aberta, entre cidades lusófonas, numa base temática, liderada por uma cidade UCCLA, designada “cidade-
guia”. A rede de cidades temáticas “Proteção Civil” tem como cidade-guia a cidade da Praia.

 Visita do Embaixador de Angola à UCCLA 

A UCCLA recebeu, no dia 12 de fevereiro, o embaixador de angola em Portugal, numa visita de cortesia para 
conhecimento das instalações e projetos realizados e em curso.

O Secretário-Geral apresentou a estrutura organizacional, Assembleia Geral e Comissão Executiva e alguns proje-
tos desenvolvidos pela UCCLA nas suas diferentes áreas de atuação.

 UCCLA recebeu uma delegação da Província de Jiangsu 

Uma delegação da província de Jiangsu, china, foi recebida pelo Secretário-Geral da UCCLA, a 18 de março. 
Esta visita teve como finalidade o estreitamento de relações de cooperação, nomeadamente com a criação de uma 
associação de Jiangsu com as cidades/províncias lusófonas amigas, assim como a preparação de um protocolo 
de cooperação entre a UCCLA e a província de Jiangsu.

 Primeiro-Ministro de Cabo Verde recebido na UCCLA 

O Primeiro-Ministro de cabo verde foi recebido, no dia 17 de junho, pelo Secretário- 
-Geral da UCCLA, no âmbito da visita oficial que aquele governante efetuou a Portugal a convite do seu homólogo.

De referir que, antes de ter sido eleito Primeiro-Ministro de Cabo Verde, Ulisses Correia e Silva foi o presidente da 
Câmara Municipal da Praia e, nessa qualidade, presidente da Comissão Executiva da UCCLA (2012-2014).

Foi descerrada uma placa que assinalou a sua passagem pela UCCLA.

Estiveram também presentes o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Comunidades, o Ministro da Defesa de Cabo Verde, 
o Ministro da Administração Interna de Cabo Verde, o Ministro da Cultura e Indústrias Criativas de Cabo Verde, a Embai-
xadora de Cabo Verde em Portugal, o vereador da Câmara Municipal de Lisboa com o pelouro das Relações Interna-
cionais e representantes de empresas e cidades UCCLA, representantes de associações lusófonas e demais entidades.

 Secretário-Geral da UCCLA recebido pelo Governador da Província de Luanda 

O Secretário-Geral da UCCLA foi recebido pelo Governador da Província de luanda e presidente da Comissão 
Administrativa da cidade de Luanda, no dia 29 de fevereiro.

O Governador da Província de Luanda reiterou o propósito de acolher uma Assembleia Geral e a realização de um 
Fórum Económico Empresarial de Luanda e Viana.

Na apresentação de cumprimentos, o Secretário-Geral lamentou o falecimento de Lúcio Lara, uma personalidade 
incontornável da Independência de Angola e um grande ativista da Casa dos Estudantes do Império.

 Delegação da UCCLA 
 recebida na Associação das Universidades de Língua Portuguesa 

Uma delegação da Uccla foi recebida pelo presidente e pela secretária-Geral da associação das Univer-
sidades de língua Portuguesa (AULP - Membro Apoiante da UCCLA), no dia 29 de fevereiro.
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A AULP reúne mais de 200 associados, entre Universidades, Instituições de Ensino Superior e de Investigação dos 
países e regiões de Língua Portuguesa, Departamentos de Estudos Portugueses, de Estudos Brasileiros, de Es-
tudos Africanos, de Estudos Latino--Americanos e de Estudos Luso-Asiáticos, associações, fundações ou outras 
organizações que se dediquem a atividades ligadas ao Ensino Superior, Investigação e Cultura.

 UCCLA na apresentação da Associação de Professores e Formadores Lusófonos 
A associação de Professores e Formadores lusófonos (APROFFLUSO) fez a sua apresentação pública, no 
dia 7 de junho, na sede da CPLP. A UCCLA marcou presença com a apresentação do tema “O Papel do Ensino 
e da Formação no Desenvolvimento dos Países da CPLP”, pela técnica coordenadora da área social, que deu a 
conhecer a intervenção da UCCLA com uma experiência de mais de 15 anos no setor, com as cidades membro. 

 UCCLA assinala Dia de Portugal em Olivença 

O Secretário-Geral da UCCLA esteve presente, pela primeira vez, nas comemorações do 10 de Junho - Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades, na cidade de Olivença. 

 Encontro de Culturas em Sintra 

Decorreu, de 29 de junho a 3 de julho, na Quinta da Ribafria, em Sintra, o “encontro de culturas”, no âmbito das 
comemorações do Dia do Município. O Secretário-Geral da UCCLA, esteve presente no dia de abertura do evento. 

 UCCLA presente no aniversário da CPLP  

A comunidade dos Países de língua Portuguesa (cPlP) realizou, no dia 18 de julho, uma sessão solene para 
assinalar o 20.º aniversário da organização, que contou com a presença do Secretário-Geral da UCCLA. 

 UCCLA presente no Encontro “Mobilidade Académica na CPLP” 

A UCCLA participou, como observador consultivo da CPLP na comissão temática de Educação, Ensino Superior, 
Ciência e Tecnologia, no encontro “Mobilidade académica - uma reflexão sobre o Presente um desafio para 
o Futuro”, no dia 11 de março.

Este encontro, no âmbito das comemorações dos 20 anos da CPLP, pretendeu destacar a importância da trans-
versalidade da Educação, da Ciência, da Tecnologia e da Inovação a todas as áreas que convergem para a inclu-
são social, para a diminuição das desigualdades e participação social.

 O Futuro da CPLP em debate 

A UCCLA participou e apoiou a realização do debate sobre “o Futuro da cPlP”, no dia 12 de março, um evento 
promovido pela Conexão Lusófona e pela Fundação Portugal-África.

Este encontro pretendeu reunir contributos de diversas organizações da sociedade civil, empresas, associações, 
instituições académicas, a serem posteriormente encaminhados à próxima Cimeira de Chefes de Estado e de 
Governo, no mês de julho.

O encontro, que contou com a parceria da ONGD Mundo a Sorrir e do MBA Atlântico, teve a presença do Se-
cretário Executivo da CPLP, do Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, do presidente da Confederação 
Empresarial da CPLP e do Secretário-Geral da UCCLA.

 UCCLA presente na homenagem a Corsino Fortes 

A cidade do Mindelo, em Cabo Verde, prestou uma homenagem a corsino Fortes, poeta, diplomata e gover-
nante de Cabo Verde, no dia 24 de julho, com a inauguração de um busto e de uma rua. A UCCLA esteve repre-
sentada pelo coordenador cultural.
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 Protocolo de colaboração com a Fundação João Lopes 

Decorreu, dia 6 de abril, a assinatura do protocolo de colaboração entre a UCCLA e a Fundação João Lopes, com 
o objetivo de estreitar relações de cooperação e de intercâmbio entre as duas instituições.

A UCCLA e a Fundação João Lopes comprometem-se a colaborar em diversos domínios, nomeadamente em 
atividades de valorização e dinamização cultural, na participação em projetos de investigação sociocultural, na 
prestação de serviços a comunidades lusófonas e em potenciar o acesso a financiamentos de projetos.

 Seminário “A CPLP e a Projeção Internacional da Língua Portuguesa” 

A UCCLA participou no seminário “a cPlP e a Projeção internacional da língua Portuguesa”, com interven-
ção do Secretário-Geral no painel “O Português, Língua de Cidadania”, que decorreu em Guimarães, a 7 de abril.

Este seminário marcou o início das comemorações dos 20 anos da CPLP e foi organizado pela Comissão Temática 
de Promoção e Difusão da Língua Portuguesa, Município de Guimarães e Universidade do Minho.

 Conferência “A União Africana e a Lusofonia” 

No âmbito das comemorações do dia de África, a Associação dos Estudantes de São Tomé e Príncipe em 
Coimbra e a Casa de Angola de Coimbra promoveram, de 26 a 28 de maio, diversas iniciativas culturais e acadé-
micas com o objetivo de celebrar o continente Africano. Esta iniciativa teve o apoio da UCCLA.

 Debate “A Língua como Bandeira Económica” na UCCLA 

A Casa de Moçambique promoveu, no dia 27 de maio, um debate sobre o tema “a língua como Bandeira eco-
nómica”, na sede da UCCLA. 

 UCCLA presente no VII Congresso da Comunidade Médica de Língua Portuguesa 

O Secretário-Geral da UCCLA integrou a mesa de abertura do vii congresso da comunidade Médica de lín-
gua Portuguesa, que decorreu na sede da Seção Regional da Ordem dos Médicos, na cidade do Porto, no dia 
1 de setembro.

 Comemorações do Dia de África em Coimbra 

No âmbito das comemorações do dia de África, o Secretário-Geral esteve presente, no dia 27 de maio, na Uni-
versidade de Coimbra, intervindo no Colóquio subordinado ao tema “a União africana e a lusofonia”.

 Homenagem a Agostinho Neto 

No âmbito das comemorações dos 40 anos da independência de angola promovidas pela Casa Cultura An-
golana Welwitschia, a UCCLA apoiou, uma homenagem ao primeiro Presidente de angola, agostinho neto, 
no dia 7 de junho.

 Câmara de Lisboa atribui apoio financeiro à UCCLA 

A Uccla e a câmara Municipal de lisboa assinaram um contrato-Programa com vista à atribuição de apoio 
financeiro, dia 21 de julho.

O acordo assinado pelo Secretário-Geral da UCCLA, Vitor Ramalho, e pelo vereador Carlos Manuel Castro, das 
Relações Internacionais da CML, no valor de 81.000€, destina-se à concretização e realização de diversos projetos 
e atividades levadas a cabo pela UCCLA, no ano de 2016, e que incluem, entre outros, projetos de formação, de 
recuperação do património, de incentivo a atividades agroindustriais e de melhoria das condições de saúde públi-
ca, assegurando sempre a promoção da multiculturalidade.
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 Colaboração com O Portugal Digital e o África 21 Digital 

Mantem-se a colaboração quinzenal com o Portugal digital e o África 21 digital, com uma coluna da autoria do 
Secretário-Geral da UCCLA, onde analisa o que de mais relevante acontece no mundo da lusofonia.

 Participação no 40.º Congresso da INTA - Associação Internacional para o Desenvolvimento Urbano 

A UCCLA participou no 40.º congresso da inta - associação internacional para o desenvolvimento Urbano, 
que se realizou em Lisboa, entre 27 e 30 de novembro, por iniciativa da Câmara Municipal desta cidade em par-
ceria com o Instituto Superior Técnico.

No momento em que se debate a Agenda Urbana dos próximos 20 anos, e na sequência das orientações acor-
dadas na “Conferência Mundial das Nações Unidas - Habitat III”, o Congresso INTA, subordinado ao tema “Viver, 
Construir, Financiar a Cidade pós-Habitat-III”, promoveu o debate entre numerosos intervenientes de várias cida-
des do mundo, com responsabilidades políticas, de financiamento, investigação, desenvolvimento e inovação ur-
bana, visando soluções concretas e capazes de enfrentar os grandes desafios ambientais, demográficos e sociais 
das aglomerações urbanas no futuro.

 Participação no Fórum Económico Internacional sobre África (OCDE) 

A UCCLA participou, em Paris, durante o mês de setembro, no Fórum económico internacional sobre África e 
na reunião “investing in Growing african cities”, eventos que decorreram na sede da OCDE e que contaram 
com a presença do seu Secretário-Geral, Angel Gurría , tendo sido debatida a evolução das cidades africanas, 
mormente a nível demográfico, social e económico, num futuro próximo.

Na mesma cidade e ocasião, a UCCLA participou também no 3.º Fórum Económico e Empresarial das Mulhe-
res Africanas na Diáspora, organizado pela OFAD - Organização das Mulheres Africanas e da Diáspora, cujos 
objetivos se prenderam com a necessidade de favorecer o reforço das capacidades, partilhar as análises de 
um ponto de vista feminino e descobrir novas iniciativas, tirando partido das competências e do potencial 
feminino.

 Integração na Comissão Temática de Ambiente, Cidades e Territórios da CPLP (CACTO) 

Como Observador Consultivo da CPLP, a UCCLA integra a comissão temática de ambiente, cidades e ter-
ritórios da cPlP (cacto), cuja presidência está a cargo da CIALP - Conselho Internacional dos Arquitetos de 
Língua Portuguesa.

A UCCLA participou nas reuniões da CACTO em 2016 e na divulgação das matérias e eventos enquadrados neste 
âmbito.

 UCCLA presente na tomada de posse do Presidente da República de Cabo Verde 

No dia, 20 de outubro, a UCCLA esteve presente na tomada de posse do Presidente da república de cabo 
verde Jorge carlos Fonseca, no que será o segundo mandato como Presidente da República de Cabo Verde. 

 Visita de delegação da UCCLA a Macau e província de Jiangsu 

A convite do governo da Província de Jiangsu, uma delegação da Uccla visitou, entre 20 e 28 de outubro, 
Macau e Jiangsu, possibilitando que seja outorgado um protocolo com Jiangsu. Estão envolvidas 13 cidades 
portuguesas e 14 províncias da República Popular da China. O objetivo desta visita é o intercâmbio económico 
com as cidades, podendo estas beneficiar de investimentos na área das infraestruturas e da educação. O progra-
ma incluiu, também, uma reunião com 30 empresários de Jiangsu para procurar alcançar objetivos que a proximi-
dade das cidades facultava. 

O convite envolveu a participação e intervenção em diversas atividades, nomeadamente: 6.ª Cimeira para o De-
senvolvimento Comercial e Industrial da Província de Jiangsu, Macau e dos Países de Língua Portuguesa, realizado 
em Macau; 3.ª Reunião Conjunta para a Cooperação Universitária entre Jiangsu, Macau e os Países de Língua 
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Portuguesa, em Yangzhou, município de Jiangsu; e, entre outros, a realização de reuniões sobre o parque de 
cooperação de Yangzhou, Macau e os países de língua oficial portuguesa, localizado no município de Changzhou.

A delegação da UCCLA foi composta pelo Secretário-Geral da UCCLA, Vítor Ramalho, pelo vice-presidente da 
Comissão Executiva e presidente do grupo empresarial Entreposto, Pedro Palhinha, pelo presidente do município 
angolano do Cazenga, Vítor Narciso, pelo vereador do município moçambicano de Maputo, Simão Mucavele, e 
pelo coordenador da cultura da UCCLA, Rui Lourido.

 UCCLA participou no Seminário Internacional sobre Autoridades Locais 

Decorreu nos dias 3 e 4 de novembro, na Fundação Calouste Gulbenkian, o seminário internacional “autorida-
des locais rumo a 2030: diálogos para o desenvolvimento” que contou com a participação do Secretário-
Geral da UCCLA, Vítor Ramalho, no painel sobre Práticas da Comunidade para o Desenvolvimento. O responsável 
afirmou que “as ações a implementar pelos atores/agentes do desenvolvimento não podem deixar de ter presente 
os impactos e as consequências do mundo aberto e sem fronteiras em que vivemos, mas em gestação para um 
novo paradigma de vida e cujos contornos não são ainda claros”, acrescentando que “a natureza da crise finan-
ceira, económica e social atual, é a primeira da era da globalização e ocorre com um mundo atualmente multipolar 
(…) No essencial trata-se de conceber o desenvolvimento numa lógica humanista e que tenha de facto o cidadão 
como destinatário dele. Isso só é alcançável com políticas de proximidade”, concluiu.

 Administrador de Díli visitou a UCCLA 

O Secretário-Geral da UCCLA, Vítor Ramalho, recebeu, dia 21 de novembro, o administrador de díli, Gaspar 
soares, o adido da Educação, Rojer Rafael Soares, e o vereador com o pelouro das Relações Internacionais da 
Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Manuel Castro.

O objetivo do encontro foi a criação de estratégias de cooperação na área da formação autárquica e na com-
preensão da legislação autárquica em língua portuguesa. A Câmara de Lisboa vai cooperar com Timor-Leste na 
formação de quadros autárquicos, numa ação que será articulada com a UCCLA.

Na ocasião foram, ainda, dados a conhecer os projetos desenvolvidos pela UCCLA em Díli, como a reconstrução 
do liceu e a construção da residência oficial do Presidente da República de Timor-Leste, assim como o projeto 
Educar para a Prevenção Primária, um programa educativo de saúde comunitária que abrangeu 110 mil pessoas.

 UCCLA acolheu Congresso “Angola 40 Anos depois da Independência” 

A UCCLA foi o palco do Congresso “angola 40 anos depois da independência - Formação, desenvolvimento 
e cooperação”, organizado pela Casa Cultura Angolana Welwitschia, no dia 6 de dezembro, onde foram aborda-
dos os desafios que se colocam a Angola numa ótica de desenvolvimento sustentado.

Os temas em análise foram as questões da economia, petróleo, segurança, saúde, justiça, mulher angolana, co-
municação social, formação, cooperação e cultura.

O congresso contou com a participação de diversas personalidades, como o Embaixador de Angola em Portugal, 
José Marcos Barrica, o Embaixador Permanente de Angola junto da CPLP, Luís José de Almeida, o Ministro da 
Saúde de Angola, João Bastos, o ex-ministro do Planeamento, João Cravinho, a ex-ministra da Justiça, Paula 
Teixeira da Cruz, o ex-conselheiro de estado, Miguel Anacoreta Correia, entre outros.

 UCCLA na Conferência “A Responsabilidade Social das Organizações da CPLP” 

O Secretário-Geral da UCCLA, Vítor Ramalho, foi o moderador do painel “responsabilidade social corpora-
tiva” enquadrado na ii.ª conferência “a responsabilidade social das organizações da cPlP”, dia 30 de 
novembro.

A conferência decorreu no âmbito da campanha “Juntos contra a Fome!”, no auditório da Associação Mutua-
lista Montepio, em Lisboa. “Juntos Contra a Fome!” é uma iniciativa desenvolvida em parceria pela CPLP e a Or-
ganização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), com o objetivo de mobilizar e sensibilizar 
a sociedade para o processo de construção de uma comunidade de povos livres da fome.
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 UCCLA participou na III.ª Semana da Educação em Cascais 

A UCCLA participou, no dia 21 de novembro, na iii.ª semana da educação de cascais, na apresentação da 
Plataforma educar Melhor em cascais, uma comunidade aprendente local que pretende impulsionar práticas 
educativas inovadoras, com grupos de trabalho no setor da educação pré-escolar.

A participação da UCCLA decorreu no âmbito do projeto de parceria “Aprender para o Desenvolvimento” com 
Cascais (Membro Associado da UCCLA).

 Fórum empresarial “Educar, Sentir e Ver” na UCCLA 

A Casa de Moçambique organizou, na sede da UCCLA, no dia 13 de dezembro, um fórum empresarial sobre a 
educação com o tema “educar, sentir e ver”.

 Conferência com Primeiro-Ministro de Cabo Verde na UCCLA 

Foi perante uma sala cheia que o primeiro-ministro de Cabo Verde, Ulisses Correia e Silva, abordou o tema “cabo 
verde e a Parceria estratégica com a União europeia. Que perspetivas?”, no auditório da sede da UCCLA, 
dia 12 de dezembro.

 SUL, Rede Educativa 

Aprovação da SUL, Rede Educativa, pela UCCLA, que estará em funcionamento na nova sede.

A SUL pretende promover e valorizar o espaço e a programação pública da UCCLA, proporcionando leituras e ex-
periências aos visitantes, estimulando a interação com a programação, colocando questões, promovendo viagens 
e percursos imaginados pelas propostas/obras dos artistas.

Num mundo de “diálogos Norte-Sul” propomos a valorização da diversidade - lugares múltiplos autónomos não 
isolados a SUL: África, sul da Europa, sul da América e Ásia. A Sul, em outros caminhos simbólicos, construindo 
um espaço crítico e criativo de comunicação.

2.2.  PilAr dA cooPerAção

 2.ª Fase do Cluster da Cooperação Portuguesa da Ilha de Moçambique 

A 2.ª fase do Cluster da Cooperação Portuguesa da Ilha de Moçambique desenvolve-se no âmbito do memorando 
de entendimento assinado entre os Ministérios da Cultura e Turismo (MINCULT), da Ciência e Tecnologia, Ensino 
Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e o do Género, Criança e Ação Social (MGCAS), de Moçambique e o 
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, o qual estabelece os termos e o âmbito da intervenção no período 
2015-2018.

Conforme acordado no Memorando de Entendimento, a 2.ª fase do Cluster definiu os seguintes objetivos:
 Reforçar as capacidades de intervenção das instituições da Ilha em planeamento e gestão urbana, preserva-

ção do património histórico-cultural e prestação de serviços à comunidade;
 Formar e disponibilizar profissionais qualificados que contribuam para o desenvolvimento económico da região;
 Melhorar o acesso e qualidade do ensino para crianças e jovens, em particular do ensino pré-escolar e primário.

As intervenções do Cluster foram estruturadas em quatro componentes:

 componente 1: Apoio Institucional e Desenvolvimento do Município da Ilha de Moçambique;
 componente 2: Upgrade Educativo e Formativo da Escola Profissional da Ilha de Moçambique (EPIM);
 componente 3: Promoção e desenvolvimento do ensino pré-escolar no distrito da Ilha de Moçambique;
 componente 4: Apoio Institucional ao Gabinete de Conservação da Ilha de Moçambique (GACIM).
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Para a implementar as componentes do Cluster foram estabelecidas parcerias entre entidades moçambicanas e 
portuguesas através da celebração de protocolos que estabelecem os termos de participação dos parceiros no 
período 2015-2018.

A UCCLA intervém neste projeto na Componente 1, que se desenvolve no âmbito de um protocolo entre o Ca-
mões IP, a União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA) e o Conselho Municipal da cidade da Ilha 
de Moçambique (CMCIM), com a parceria do Conselho Municipal de Maputo, e que visa reforçar as capacidades 
do município nos seguintes setores chave do desenvolvimento local: Eixo 1 - Apoio aos Órgãos Municipais; Eixo 
2 - Urbanismo; Eixo 3 - Salubridade Ambiental; Eixo 4 - Educação e Eixo 5 - Promoção do Turismo.

 eixo 1 - Apoio aos Órgãos Municipais

As atividades previstas para 2015 foram reprogramadas para 2016: de 28 de fevereiro a 11 de março de 2016 
teve lugar a 1.ª missão da UCCLA, que possibilitou um levantamento da situação dos serviços do CMCIM: Re-
cursos Humanos; Secretaria Geral; Urbanismo; Planificação e do Posto Administrativo do Lumbo.

Constatou-se um bom funcionamento dos serviços e verificou-se que a modernização dos mesmos depende 
de fatores que não se encontram enquadrados pelo Cluster, no atual quadro de referência da intervenção. Foi, 
também, constatado um bom funcionamento entre Órgãos Municipais.

Ao nível da comunicação externa, procedeu-se à criação de uma página de “Facebook” institucional.

Procedeu-se, também, à adjudicação do site para o Município da Ilha de Moçambique e discutiram-se o dese-
nho gráfico e os conteúdos, com a consequente aprovação do lay out. Foi estabelecido com o presidente do 
Município que o desenvolvimento do site seria acompanhado por um técnico municipal, de modo a ser possível, 
no futuro, a gestão dos conteúdos de forma autónoma. 

Assim, um elemento do Município da Ilha de Moçambique deslocou-se a Lisboa, de 17 de novembro a 17 de 
dezembro de 2016, onde frequentou uma formação na UCCLA e nos serviços da Câmara Municipal de Lisboa. 

 eixo 2 - urbanismo

As atividades previstas para 2015 foram reprogramadas para 2016: de 8 a 21 de abril de 2016 teve lugar a 
primeira missão da UCCLA. Destacam-se as seguintes realizações:

 Procedimentos administrativos na área do Urbanismo: foi efetuada uma avaliação da tramitação processual 
dos processos de licenciamento e respetivos meios (Ilha e Posto do Lumbo). Constatou-se uma grande 
carência de recursos técnicos responsáveis pelos projetos, nomeadamente ao nível das qualificações de 
cartografia e levantamentos topográficos;

 Modelo urbano na zona continental: foi definida a área de intervenção para desenvolvimento do modelo 
urbano e em resultado de reuniões participativas, avaliados os vários locais. Foi deliberado que o plano de 
urbanização iria incidir na zona Tocolo/Patamar;

 Projeto de requalificação de espaço público na zona Macuti: foram identificados 3 locais para possível 
execução do projeto de requalificação, tendo o grupo de trabalho optado pela área junto ao Paiol. Foram 
iniciados os trabalhos de levantamento topográfico;

 Foi constituído um grupo técnico, representativo das várias instituições locais, com intervenção na área do 
urbanismo e ordenamento do território da Ilha de Moçambique.

 eixo 3 - salubridade Ambiental

As atividades previstas para 2015 foram reprogramadas para 2016: de 22 de abril a 9 de maio de 2016 teve 
lugar a primeira missão da UCCLA. Destacam-se as seguintes realizações:

 Reconhecimento territorial e levantamento da informação de base sobre organização e funcionamento dos 
serviços e meios disponíveis;

 Seminário sobre gestão, tratamento e valorização de resíduos sólidos urbanos (RSU) e apresentada a expe-
riência do Município de Maputo neste domínio;

 Iniciativas de valorização e tratamento dos RSU, com formação teórico-prática de 16 residentes seleciona-
dos na parte continental, que constituem o grupo “Ecogestor”, enquadrado pelos serviços do CMCIM;
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 Instalados 16 compostores para transformação da matéria orgânica de resíduos gerados por residentes da 
parte continental;

 Definido um plano de ação e de acompanhamento, implicando a instalação continuada de novos compos-
tores e a realização de encontros e palestras junto da comunidade, com o objetivo de difundir a mensagem 
e estimular a adesão e multiplicação do processo de aproveitamento e valorização da matéria orgânica dos 
resíduos para aproveitamento em jardins, hortas e na pequena agricultura;

 Aferição e caracterização dos resíduos gerados em vários pontos de despejo;
 No domínio da promoção e boas práticas ambientais foi produzido e distribuído diverso material informativo 

pela população residente, a par da realização de encontros com individualidades e grupos locais, bem como 
campanhas e concursos, entre outras iniciativas de promoção, informação e divulgação desta temática.

Foi realizada uma 2.ª missão em novembro, orientada para dar continuidade aos trabalhos da missão de abril, 
nomeadamente de sistematização das atividades de limpeza e recolha na parte insular, mapeamento em suporte 
SIG, capacitação e estruturação das atividades futuras de reforço das capacidades de operação e intervenção 
do CMCIM. 

De salientar que nas missões realizadas participaram elementos do Conselho Municipal de Maputo e da Câmara 
Municipal de Lisboa. Igualmente de referir que, em agosto/setembro de 2016, foi proporcionada ao vereador 
do Pelouro e ao diretor dos serviços do CMCIM uma missão ao Conselho Municipal de Maputo. Esta missão 
revelou--se da maior importância para reforçar o intercâmbio e melhorar os conhecimentos dos intervenientes.

 eixo 4 - educação

No decorrer dos resultados alcançados em 2015, com a totalidade das Escolas EPC e EP1 e Bibliotecas Públi-
cas do Distrito da Ilha de Moçambique, com formação cooperada, formação formal e em exercício para melhorar 
qualitativamente a iniciação à leitura e à escrita e a conceção de materiais pedagógicos de baixo custo para 
apoio às aprendizagens, bem como atividades culturais e educativas regulares de promoção do livro e da leitura, 
realizaram-se as seguintes atividades em 2016:

No âmbito da 2.ª missão da UCCLA (de 14 de fevereiro a 31 de março de 2016) teve lugar uma intervenção direta 
nas metodologias de iniciação à leitura e escrita na totalidade das escolas EPC e EP1 do distrito da Ilha de Mo-
çambique. A par desenvolveu-se e consolidou-se o trabalho no espaço do projeto educativo local na promoção 
da oralidade, literacias, livro e leitura com as bibliotecas públicas e escolas, tendo sido alargada a intervenção à 
biblioteca da Escola Secundária, dando continuidade ao trabalho realizado na 1.ª missão e às atividades desen-
volvidas no período intercalar entre as missões. 

Destacam-se as seguintes realizações: 

 Workshops e seminários de avaliação e planeamento participativo, de gestão e avaliação do projeto, de 
conceção dos materiais pedagógicos e guiões metodológicos, Espaço Biblioteca, encontros/debate sobre 
o projeto nos Conselhos de Escola e com a comunidade escolar, edição e divulgação de manuais pedagó-
gicos e material de comunicação; 

 Oficinas de Formação Metodologias de Aprendizagem de iniciação à leitura e escrita, com 86 participantes; 
 Formação em exercício; 
 Ação de formação de gestão e avaliação escolar, com os gestores escolares de todas as escolas do distrito; 
 No domínio da promoção do livro, da leitura e da escrita, foi dada continuidade ao Projeto Educativo e 

Cultural em rede, Jornadas Pedagógicas/Comunidade de Aprendizagem, Capulanas viajantes de leituras 
partilhadas/Bibliotecas Escolares, Rodas de Leitura, Visitas Viajar pelos Livros, Ateliers Livro, Formação de 
pais e encarregados de educação e ações públicas com a comunidade escolar, Fórum Público e Ações de 
advocacia.

Com a 3.ª missão da UCCLA (de 22 de agosto a 21 de setembro de 2016) alcançaram-se os resultados espe-
rados para 2016: formar professores e melhorar qualitativamente a metodologia de ensino-aprendizagem da 
leitura e escrita, em projeto educativo local e formação cooperada; promover, socialmente, o livro e a leitura, 
em autonomia de gestão de ações regulares, consolidando o trabalho das missões anteriores e dos períodos 
intercalares. 

Destacam-se as seguintes realizações: 

 Oficina de formação Desenvolver a Oralidade, Escrever e Ler em Projeto, painéis de debate, Oficinas do 
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Livro, Oficina de Planeamento e materiais pedagógicos, com 90 participantes da totalidade de escolas pri-
márias e bibliotecas públicas do distrito; 

 Formação em exercício; 
 Seminário interno de gestão e avaliação de projeto, edição e divulgação de manuais pedagógicos de traba-

lho e material de comunicação, Workshop de avaliação e planeamento participativo, Workshop de conceção 
dos materiais pedagógicos de trabalho e guiões metodológicos, workshop Espaço Biblioteca e Workshop 
Organização e Metodologias de Gestão de Bibliotecas; 

 Oficinas Poka Pokani, alargando a intervenção das bibliotecas públicas aos bairros; 
 Continuidade das Jornadas Pedagógicas; 
 Projeto Educativo e Cultural em rede; 
 Capulanas viajantes de leituras partilhadas/Bibliotecas Escolares; 
 Fórum Público; 
 Ações públicas com a comunidade escolar; 
 Formação de pais e encarregados de educação; 
 Programação cultural e educativa da biblioteca, Rodas de Leitura; 
 Visitas Viajar pelos Livros e Atelier Livro; 
 Clube de Leitura Escola Secundária.

 eixo 5 - Promoção do turismo

Com execução a partir de 2017.

 Projeto LER - Moçambique 

O Projeto LER, iniciado em 2014, pelo Conselho Municipal de Maputo, em parceria com a UCCLA e com o apoio 
da Cooperação Portuguesa, desenvolve uma ação estruturante no âmbito das competências de leitura e da escrita 
no ensino primário, tanto ao nível da aprendizagem escolar como da prática social. Atualmente envolve 14 escolas 
primárias em todos os distritos municipais e a rede de Bibliotecas Públicas Municipais.

Em 2016, realizaram-se duas missões técnicas: de 11 a 13 de fevereiro e de 21 de setembro a 10 de outubro. 

Decorreram diversas atividades neste âmbito: 

 Encontros com os responsáveis da Biblioteca Nacional, do Instituto Nacional do Livro e do Disco e do Fundo 
Bibliográfico da Língua Portuguesa para a integração valorativa dos projetos de promoção do livro e da leitura; 

 Encontros com a Associação Afortalecer para o planeamento do trabalho conjunto de apoio continuado aos 
professores participantes do projeto LER, com Oficinas Pedagógicas e orientação de dezenas de estagiários 
da Universidade Pedagógica em 2016; 

 Encontros de professores para o planeamento e a escolha pedagógica em autoformação cooperada dos 
conteúdos a desenvolver no início do ano letivo; 

 Ação de formação de professores e técnicos bibliotecários para o Desenvolvimento da Oralidade (estratégias 
quotidianas para desenvolver a compreensão e expressão oral em língua portuguesa) e Storytelling; 

 Jornadas pedagógicas com professores e técnicos bibliotecários para a autoformação cooperada de es-
tratégias pedagógicas de promoção do livro e da leitura, troca de livros e planeamento das rodas de leitura 
semanais.

 Feira do Livro de Maputo 

Ação literária e cultural de carácter internacional que decorreu no Jardim Tunduro, em Maputo, nos dias 6, 7 e 8 de 
outubro de 2016. Organizado pelo Conselho Municipal de Maputo, com a parceria da UCCLA, envolveu dezenas 
de escolas, parceiros culturais, escritores moçambicanos e estrangeiros nas ações “A caminho da feira” - concurso 
literário do conto, concurso do slogan, encontros com escritores e ofertas de livros às escolas - e na programação 
literária e cultural; da criança e do jovem; e nas atividades paralelas (com Universidades). Pretendemos mais e 
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melhor acesso ao livro e ao gosto pela leitura num país, povo de estórias, com uma admirável cultura e notáveis 
escritores e artistas, onde desejamos promover o conhecimento e o autorreconhecimento com a literatura de 
Moçambique e do Mundo.

Na abertura da Feira do Livro de Maputo decorreu ainda a mesa redonda CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO, 
1944-1965: NACIONALISMO, CULTURA E POLÍTICA, com Óscar Monteiro, Mário Machungo e Sérgio Vieira. 

A Feira do Livro de Maputo conta com a parceria da UCCLA desde a sua primeira edição, em 2015.

 Projeto QUERO LER - Cabo Verde 

Projeto em parceria com a Câmara Municipal da Ribeira Grande de Santiago, no âmbito da abertura da Biblioteca 
Municipal, do apoio em livros pela Leya e da formação de técnicos e de educadores de infância, que tem como 
objetivo promover o livro e a leitura, bem como o conhecimento e reconhecimento do património cultural local.

 Educação Pré-Escolar - Cabo Verde 

Projeto de cooperação descentralizada no setor da Educação, iniciado pela UCCLA em 2012, em parceria com a 
Câmara Municipal da Ribeira Grande de Santiago e a Câmara Municipal de Cascais, que visa a melhoria da edu-
cação pré-escolar, prática pedagógica e cuidados na primeira infância, profissionalização, formação, planeamento 
e reformulação pedagógica e metodológica participada, na rede de projeto educativo local.

Desenvolve ações de formação cooperada (comunidade de aprendizagem em metodologia de trabalho por pro-
jeto) com o envolvimento da coordenação pedagógica do Ministério da Educação (protocolo de cooperação), 
desenvolvendo projetos educativos de organização do contexto educativo e construção participada de materiais 
pedagógicos de forma estruturante e integrada com a rede de jardins-de-infância, comunidades escolares e mu-
nicípios.

No âmbito deste projeto de cooperação descentralizada estiveram em Lisboa duas educadoras de infância para 
um programa de intercâmbio, com várias instituições de ensino e professores de Cascais e de Lisboa, de 8 de 
setembro a 9 de outubro.

 Parceria com o Ministério da Educação de Cabo Verde 

Colaboração regular da UCCLA no setor da Educação com o Ministério da Educação de Cabo Verde, num progra-
ma que envolve a produção de material didático, colaboração na definição de estratégias pedagógicas e formação 
de professores.

 

 Aprender para o Desenvolvimento - Cascais 

Com a parceria da Câmara Municipal de Cascais e Centro de Formação de Escolas do Concelho de Cascais, 
tem como principal ação partilhar metodologias, formando professores e profissionais do ensino, comunicando, 
criando novos materiais pedagógicos, promovendo o intercâmbio de experiências educativas, mobilizando e en-
volvendo as escolas e comunidades escolares do município de Cascais numa estratégia municipal de Educação 
para a Cidadania Global. Decorreu nos anos letivos de 2014/ 2015 e 2015/ 2016.

 Associação Internacional de Cidades Educadoras 

A Associação Internacional das Cidades Educadoras é uma rede que engloba cerca de 350 cidades, dos 5 continentes. 

A UCCLA estabeleceu uma parceria com o Gabinete de Lisboa ao nível da divulgação, sensibilização, articulação 
de intervenções e valorização mútua. Foi proposto à Comissão de Coordenação da Rede Territorial Portuguesa 
das Cidades Educadoras a criação de um Grupo Temático referente à geminação com municípios de Países de 
Língua Oficial Portuguesa.

Realizou-se, na cidade da Praia, no dia 30 de janeiro, uma primeira reunião com vista à criação de uma rede territorial 
cabo-verdiana das Cidades Educadoras, prevendo-se, em conjunto com as cidades portuguesas, brasileiras e mo-
çambicanas aderentes, vir a constituir uma Rede de Cidades Educadoras Lusófonas, integrada na rede internacional.
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 Proteção à população Albina - Moçambique 

A UCCLA apoia, junto da ONG “Memórias e Gentes” de Coimbra, a criação da “Missão Kanimambo” que está a 
apoiar a população albina de Maputo e da Gorongosa.

Foram desenvolvidos contatos nomeadamente junto do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua para am-
pliar e consolidar o projeto.

Realizou-se na sede da UCCLA a primeira reunião do Conselho de Fundadores e da Assembleia Geral da Kani-
mambo - Associação de Apoio ao Albinismo, no dia 28 de julho. 

 Candidaturas submetidas a financiamento da União Europeia em 2016 

Projeto 
“Biombo, Agir!” - Agir em parceria para o desenvolvimento da Região de Biombo (Guiné-Bissau)
 Candidatura aprovada e com contato assinado, no montante de 374.058€ para 30 meses de execução. A UC-
CLA figura como associado (a Urbafrica ONGD é co--requerente).

Projeto 
“envolver e dinamizar Baboque” (Guiné-Bissau)
 Candidatura pré-selecionada para a elaboração de formulário completo (em curso) no montante de 350.000€ 
para 36 meses de execução. A UCCLA figura como co-requerente.

Projeto 
“Angola cidadã: reforço da Participação, igualdade do Género e empoderamento 
das Mulheres Agricultoras nas Províncias do Huambo e do Zaire” (Angola)
 A candidatura pré-selecionada não veio a ser aprovada na última fase do processo. Montantes de 299.158,50€ 
para 24 meses de execução. A UCCLA figura como associado (Urbafrica ONGD é o requerente principal).

Projeto 
“ilha Proativa - Participação e desenvolvimento na ilha de Moçambique” (Moçambi-
que)
 A candidatura pré-selecionada não veio a ser aprovada na última fase do processo. Montante de 449.144€ para 
30 meses de execução. A UCCLA figura como associado (Urbafrica ONGD é requerente principal.

Projeto 
“valorização das Produções de Mel e Mandioca na Província de inhambane” (Moçam-
bique)
 Candidatura pré-selecionada (não veio a ser aprovada na última fase do processo). Montante de 449.144€ par 
30 meses de execução. A UCCLA figura como associado (Urbafrica ONGD é requerente principal).

2.3. PilAr eMPresAriAl e culturAl

 Prémios de literatura 

Em 2016 foram atribuídos três prémios de literatura, sendo o candidato vencedor um jovem da cidade de Braga, 
Portugal, cuja obra tinha sido distribuída por todos, através do Jornal Público. A obra premiada foi distribuída com 
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o jornal no dia 13 de maio, projetando a imagem da UCCLA. A mesma obra foi, também, lançada no Festival Sol 
da Caparica, em agosto, prevendo-se que em 2017 a colaboração pudesse ser mais alargada.

 VI Encontro de Escritores de Língua Portuguesa 

Todos os anos, a UCCLA realiza o encontro de escritores de língua Portuguesa, onde estão representados 
escritores de diversos países. Os quatro primeiros foram realizados no Brasil, na cidade de Natal, o quinto em 
Luanda, Angola, e o sexto na cidade da Praia, Cabo Verde. Decorrente desse evento, haveria a publicação dos 
livros do Encontro. Para minorar os encargos com os eventos, que envolvem custos de transportes e logística, a 
UCCLA procura ajuda nos apoios de mecenato. O local do VII Encontro ainda não está definido.

 Publicação das intervenções na homenagem aos associados da Casa dos Estudantes do Império  

Está prevista a publicação das intervenções nos eventos comemorativos da homenagem aos associados da 
casa dos estudantes do império, que teve início em 2014, na Universidade de Coimbra, acompanhado por uma 
iniciativa de carácter cultural. 

 Inauguração da Exposição “[Co]Habitar” 

No dia em que se assinalou a abertura da nova sede da UCCLA e da Casa da América Latina, dia 30 de setem-
bro, teve lugar a inauguração da exposição de arte contemporânea “[co]Habitar”, pelo Primeiro-Ministro de 
Portugal, António Costa.

A “[Co]Habitar”, patente ao público até 30 de janeiro de 2017, reuniu um conjunto de obras das artistas Lia Chaia e 
Andrea Brandão que exploram o espaço habitável em diferentes vertentes. Se, por um lado, as artistas foram con-
vidadas através do seu trabalho a conviver temporariamente num mesmo espaço expositivo, por outro, as suas 
trajetórias de criação levaram-nas a cruzar e a habitar lugares reais ou imaginários que, com a sua carga histórica, 
cultural e política, alimentam de diferentes formas as suas práticas.

 Livro dos 30 anos da UCCLA 

Foi distribuído, no dia 30 de setembro, o livro comemorativo que assinala e sintetiza as três décadas da Uc-
cla. Recolhe testemunhos do atual e dos ex-presidentes da Comissão Executiva da UCCLA e está dividido nas 
seguintes áreas: “UCCLA: a história e o mundo da Língua Portuguesa”, “Hino da UCCLA”, “A UCCLA em todos 
os continentes: cidades e ação”, “A UCCLA e o futuro, com as Cidades e as Empresas” e “Membros Apoiantes”.

 Livro vencedor do Prémio Literário UCCLA apresentado em Braga 

A UCCLA esteve presente em Braga, no dia 24 de novembro, para mais uma apresentação do livro “era uma 
vez um Homem”, vencedor da 1.ª edição do Prémio literário Uccla: novos talentos, novas obras em 
língua Portuguesa.

2.4. Projeção dA ucclA. 
          Setor e eStratégia de comunicação

A UCCLA, ao longo dos seus quase 31 anos de existência, tem sido palco de frutuosa e intensa ação de inter-
câmbio e de cooperação, e assume com orgulho a missão de contribuir para o desenvolvimento e o bem-estar 
das suas populações. 

As suas ações e projetos são disso exemplo! Tendo como foco as cidades e as empresas, pautamos as nossas 
múltiplas atividades com base no entendimento, na cooperação e no desenvolvimento económico.
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Sendo a língua portuguesa a 4.ª língua mais falada do mundo e a 3.ª língua mais utilizada nas redes sociais, a 
UCCLA não poderia deixar de apostar forte na comunicação da instituição, com o propósito de servir mais e me-
lhor o mundo da língua portuguesa e as cidades e empresas que honram a UCCLA como efetivas, associadas, 
observadoras ou apoiantes.

Atualmente, a UCCLA dispõe de diversas plataformas de comunicação, desenvolvidas e trabalhadas diariamente, 
que contribuem para intensificar a sua ação e a sua presença.

 Notícias UCCLA 

http://www.uccla.pt/newsletter-list 

A partir de 26 de fevereiro, a UCCLA conta com uma nova plataforma de comunicação, a “Notícias UCCLA”, uma 
publicação quinzenal que tem como objetivo informar e dar a conhecer as múltiplas e diversificadas atividades que 
a instituição promove e apoia.

A “Notícias UCCLA”, enviada por email, tem como propósito servir mais e melhor o mundo da língua portuguesa 
e as cidades e empresas que compõem a instituição.

Assim, foram elaboradas 23 “Notícias UCCLA”, correspondendo a 488 conteúdos/notícias.

No final de 2016 contamos com 19.414 subscritores. De notar que este valor decorre da existência de uma antiga 
publicação que a UCCLA, a Newsletter, uma publicação trimensal que terminou a sua edição em finais de 2014.

 Site institucional 

www.uccla.pt 

É a plataforma da informação e comunicação institucional da UCCLA por excelência. Com atualização diária, 
desde textos, eventos e imagens, damos relevo às nossas cidades e empresas, não descurando o que de mais 
importante acontece nos países de língua portuguesa.

Durante o período em análise foram colocadas no site:

 632 notícias/eventos;

	1022 imagens.

 Divulgação de notícias 

Envio permanente de notícias para a comunicação social, cidades e empresas, assim como para os parceiros das 
diversas atividades organizadas ou apoiadas pela UCCLA.

No período em análise foram enviadas 53 notícias para a comunicação social.
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 Facebook 

https://www.facebook.com/pages/Uccla/195546630470980 

Esta é a rede social que tem permitido um maior conhecimento do trabalho e dos projetos da UCCLA. A colocação 
de conteúdos é permanente e a seleção dos mesmos é criteriosa. 

As informações relevantes dos nossos associados e dos países falantes do português têm espaço nesta platafor-
ma que conta, no final de 2016, com 14279 seguidores.

 LinkedIn 

http://pt.linkedin.com/pub/uccla-uni%c3%a3o-das-cidades-capitais-de-l%c3%adngua-portugue-
sa/86/262/563 

O aumento de seguidores nesta plataforma tem sido muito significativo, o que tem permitido dar a conhecer a 
instituição, projetos e informações diversas. 

Neste momento contamos com 5279 seguidores.

 Flickr 

https://www.flickr.com/photos/uccla/ 

Rede social exclusivamente de inserção de fotografias. Neste espaço são colocadas fotografias de eventos e pro-
jetos da UCCLA.

 Sapo Vídeos 

http://videos.sapo.pt/uccla 

Plataforma de colocação de vídeos, sobre as atividades da UCCLA e partilha de vídeos sobre projetos que a UC-
CLA apoia.

 CONCLUSÃO 

Através destas diferentes plataformas, a UCCLA conta, atualmente, mais de 38 mil leitores/seguidores.
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3recursos  
HuMAnos 
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o 
número de colaboradores permanentes, destacados da Câmara 
Municipal de Lisboa ascende a 12. A UCCLA tem 4 funcionários 
contratados. Para tarefas pontuais recorreu-se a apoios esporá-
dicos.

3. recursos
humanos
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APlicAção de 
resultAdos
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